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I R R E F L E X Ã O    B É L I C A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A irreflexão bélica é a condição de imponderação, ausência de reflexão ou 

de autopensenização mais aprofundada sobre os próprios atos de natureza combativa, homicida 

ou destrutiva. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro prefixo i vem do idioma Latim, in, “privação; negação”. A pa-

lavra reflexão provém do mesmo idioma Latim, reflexio, “refletir; curvar; dobrar; vergar; concen-

tração da consciência sobre si própria”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo bélico provém do 

idioma Latim, bellicus, “bélico; relativo ou pertencente à guerra”. Surgiu no Século XV. O sufixo 

ista vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Conduta bélica irrefletida. 2.  Precipitação bélica. 

Antonimologia: 1.  Reflexão cosmoética. 2.  Autopensenização pró-evolutiva. 

Estrangeirismologia: a trigger culture; a brain washing belicista; as vivências parapsí-

quicas dentro do Pacificarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistência antibelicista. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Irreflexão: au-

topredisposição bélica. 

Coloquiologia: o soldado bucha de canhão; o militar pau mandado. 

Citaciologia: – Pensar é perigoso. Não pensar é mais perigoso ainda (Hannah Arendt, 

1906–1975). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Belicismo. O belicismo é a pior doença da Humanidade, estando na raiz de todas as 

patologias humanas básicas”. 

2.  “Belicosidade. A belicosidade é demonstração incontestável de subinteligência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da guerra; os belicopensenes; a belicopensenidade; os pa-

topensenes; a patopensenidade; os bagulhos autopensênicos de natureza bélica; os monopensenes; 

a monopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os subpensenes; a subpensenidade;  

a rigidez pensênica impedindo as autorreflexões; o ato bélico de pensenizar mal das outras cons-

ciências; a holopensenidade baratrosférica dos campos de extermínio; o holopensene doentio dos 

cenários de batalha; o esforço hígido de manutenção do autodiscernimento no holopensene da his-

teria bélica das multidões; a urgência das reciclagens da autopensenidade visando a eliminação 

das posturas bélicas; a necessidade das reurbexes para a melhoria dos ambientes marcados por 

pensenizações beligerantes; a conexão do autopesquisador com o antibelicismo do holopensene 

dos Serenões. 

 

Fatologia: a irreflexão bélica; a robotização existencial; a baixa autocognição; a amora-

lidade; o entorpecimento do pensamento ético; as lavagens cerebrais nacionalistas; as repressões 

típicas do militarismo; a obtusidade tecnocrática; a insensibilidade crônica ao sofrimento alheio;  

o genocídio dos judeus durante a Segunda Guerra Mundial; os assassinatos em escala industrial 

da primeira metade do Século XX; as máquinas de propaganda de guerra; a desumanização das 

vítimas do belicismo; a submissão cega às lideranças megapatológicas; as massas humanas im-

pensantes; a imensa dificuldade dos alemães em assumir as devidas responsabilidades pelos cri-

mes cometidos durante o nazismo; a incapacidade de se arrepender; as revelações dos tribunais no 
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pós-guerra nos julgamentos dos nazistas; a importância da educação para o exercício da cidadania 

lúcida; as reflexões paradireitológicas aprofundadas sobre o belicismo presente na Humanidade. 

 

Parafatologia: o embotamento do mentalsoma; as lavagens paracerebrais; a inevitabili-

dade da melancolia extrafísica para consciências partícipes de genocídio; os arrastões extrafísicos 

associados aos massacres; as inspirações baratrosféricas; os esbregues intermissivos paraterapêu-

ticos para fazer a consciência pensar; as vampirizações energéticas nos contextos bélicos; a utili-

zação do parapsiquismo para a assistência às consciexes bélicas; as projeções assistenciais em ce-

nários de guerra; a assistência do tenepessista aos ex-companheiros belicistas do passado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo megapatológico irreflexão bélica–ideologias racistas;  

o sinergismo belicista entre as ditaduras totalitárias na primeira metade do Século XX; o siner-

gismo inflexibilidade mental–premissas anticosmoéticas. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: os códigos militares; o código pessoal de Cosmoética na prevenção da be-

licopensenidade. 

Teoriologia: a teoria filosófica da banalidade do mal. 

Tecnologia: a técnica de reflexão de 5 horas; a técnica da autopacificação interassis-

tencial. 

Voluntariologia: os voluntariados bélicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paradi-

reitologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradirei-

tologia. 

Efeitologia: os efeitos intraconscienciais da propaganda belicista massiva; os efeitos in-

terprisiológicos das ações bélicas irrefletidas. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas de reflexões paradireitológicas; as neossi-

napses originadas do exercício da crítica cosmoética. 

Ciclologia: os ciclos de conflitos bélicos na Terra. 

Binomiologia: o binômio guerra-genocídio; o binômio ditador-genocida; o binômio 

apriorismose-racismo; o binômio mediocridade-irreflexão; o binômio conscin autoritária–cons-

cin submissa. 

Interaciologia: a interação comandante-soldados; a interação genocidas-vítimas; a in-

teração lideranças doentias–funcionários tecnocratas. 

Crescendologia: o crescendo homicídio-genocídio; o crescendo histórico da beligerân-

cia dos nazistas; o crescendo de violência nas guerras; o crescendo de vítimas nos conflitos béli-

cos; o crescendo da irracionalidade das lideranças políticas belicosas; o crescendo do fanatismo 

nas situações de crise; o crescendo das insanidades guerreiras. 

Trinomiologia: o trinômio mediocridade-tecnocracia-genocídio. 

Polinomiologia: o polinômio obtusidade-burocracia-anticosmoética-interprisões. 

Antagonismologia: o antagonismo guerra / paz; o antagonismo rigidez / flexibilidade;  

o antagonismo irreflexão / reflexão; o antagonismo ódio racial / megafraternidade; o antagonis-

mo apologia bélica / discurso pacifista. 

Paradoxologia: o paradoxo de acadêmicos da área do Direito estarem entre os crimi-

nosos perpetradores do Holocausto; o paradoxo de a Alemanha ser importante centro da cultura 

ocidental e ter provocado duas guerras mundiais. 

Politicologia: as políticas racistas; as políticas de eugenia anticosmoéticas; as políticas 

antissemitas; as políticas genocidas implementadas pelos nazistas; as políticas armamentistas;  

a política de normalização da violência; a necropolítica. 
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Legislogia: as leis racistas de Nuremberg de 1935 da Alemanha nazista; as torrentes de 

decretos antissemitas impostas pelos alemães aos países invadidos na Segunda Guerra Mundial; 

as leis holocármicas. 

Filiologia: a paradireitofilia; a cosmoeticofilia; a criticofilia; a mentalsomatofilia; a luci-

dofilia. 

Fobiologia: a cosmoeticofobia; a mentalsomatofobia; a autocogniciofobia; a recinofobia; 

a retrocogniciofobia; a politicofobia; a direitofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome do justiceiro; a síndrome de 

abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da ectopia afetiva (SEA) com caráter politicoló-

gico. 

Maniologia: a mania de se submeter a ordens de maneira acrítica; a mania de amenizar 

as consequências dos discursos políticos beligerantes. 

Mitologia: o mito revisionista de o Holocausto não ter ocorrido. 

Holotecologia: a belicosoteca; a paradireitoteca; a cosmoeticoteca; a mentalsomatoteca; 

a historioteca; a socioteca; a juridicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia; a Mental-

somatologia; a Pararreurbanologia; a Criminologia; a Direitologia; a Historiologia; a Politicolo-

gia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consbel; a conscin armamentista; a consciência genocida; a conscin cum-

pridora de ordens; as consréus órfãs das lideranças belicistas transmigradas. 

 

Masculinologia: o militar; o soldado; o militante político; o tecnocrata; o profissional da 

indústria bélica; o criminoso de guerra; o advogado; o juiz; o promotor de justiça; o historiador;  

o sociólogo; o cientista político; o intelectual; o organizador da logística do Holocausto, Adolph 

Eichmann (1906–1962); o comandante do campo de extermínio de Auschwitz, Rudolf Höss 

(1901–1947); o farmacêutico nazista Victor Capesius (1907–1985); o filósofo; o paradireitólogo; 

o cosmoeticólogo. 

 

Femininologia: a militar; a soldada; a militante política; a tecnocrata; a profissional da 

indústria bélica; a criminosa de guerra; a advogada; a juíza; a promotora de justiça; a historiadora; 

a socióloga; a cientista política; a intelectual; a filósofa Hannah Arendt (1906–1975); a paradirei-

tóloga; a cosmoeticóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens pathologicus; o Homo sapiens mediocris; o Homo sapiens irrationalis; o Homo sapiens 

amoralis; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniirreflexão bélica = aquela do soldado cumpridor de ordens cotidia-

nas dentro do quartel; maxiirreflexão bélica = aquela da conscin cumpridora de ordens de atos 

genocidas. 

 

Culturologia: a cultura armamentista; a cultura da guerra. 

 

Prevenção. Eis, pela ótica da Paraprofilaxiologia, 7 pontos importantes, em ordem alfa-

bética, capazes de evitar a condição doentia da irreflexão bélica, se trabalhados com afinco pela 

consciência interessada na autevolução: 

1.  Afetividade. A vida afetiva equilibrada e autodiscernida, evitando as carências pre-

disponentes à síndrome da ectopia afetiva ou síndrome dos amores errados. 
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2.  Cidadania. O exercício da cidadania madura e apartidária, priorizando o bem da co-

letividade e as conciliações cosmoéticas. 

3.  Crítica. O exercício da criticidade perante o canto da sereia dos discursos demagó-

gicos de cunho belicista. 

4.  Ética. As reflexões sérias e profundas sobre a Paradireitologia e a Cosmoeticologia, 

levando sempre em consideração o respeito às outras consciências. 

5.  História. O estudo criterioso do passado histórico, favorecendo a evitação na queda 

das manipulações conscienciais e das lavagens cerebrais repetitivas da Humanidade. 

6.  Lucidez. A manutenção da lucidez em todas as circunstâncias, em especial nos mo-

mentos de comoção popular em favor da guerra. 

7.  Pacifismo. A dedicação autoconsciente para a construção do holopensene da cultura 

de paz na resolução de qualquer situação conflitiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a irreflexão bélica, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apreço  pela  autorreflexão:  Autorreflexologia;  Neutro. 

02.  Auschwitz:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autorrepressão  bélico-militar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autossuperação  da  hoplomania:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Banalização  da  violência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Belicopensene:  Pensenologia;  Nosográfico. 

08.  Campo  de  concentração:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

09.  Corrida  armamentista:  Conflitologia;  Nosográfico. 

10.  Genocídio:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

11.  Pacificarium:  Laboratoriologia;  Homeostático. 

12.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

13.  Reciclagem  das  posturas  bélicas:  Recinologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  autopacificação  interassistencial:  Autexperimentologia;  Homeostá-

tico. 

15.  Temperamento  belicista:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTORREFLEXÃO  MENTALSOMÁTICA,  A  TEÁTICA   
DA  AUTOCOSMOETICOLOGIA  E  A  DEDICAÇÃO  À  INTE-
RASSISTENCIALIDADE  SÃO  AGENTES  PARATERAPÊU-
TICOS  PARA  A  REMISSÃO  DA  IRREFLEXÃO  BÉLICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já passou por situações de irreflexão bélica? Re-

fletiu devidamente sobre o fato? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Solução Final. Título Original: Eichmann. País: Hungria; & Reino Unido. Data: 2007. Duração: 96 

min. Gênero: Biografia; Drama; História; & Guerra. Classificação (idade): 16. Idioma: Inglês; Alemão; Hebraico;  

& Espanhol. Cor: Colorido; & Preto e branco (filmes de arquivo). Legendado: Português. Direção: Robert Young. Ro-

teiro: Snoo Wilson. Elenco: Thomas Kretschmann; Troy Garity; Franka Potente; & Stephen Fry. Produção: Karl Ri-

chards. Produção Executiva: Jeremy Burdek; Michael Connor; Jimmy de Brabant; Michael Dounaev; Ken Duken; Timo-

thy Gwyn Jones; Nadia Khamlichi; Mike Klein; Norbert Kneissl; Kim Leggatt; Adrian Politowski; David Pupkewitz; Pa-
tric Stegenwalner; Alex Swan; Tom Swayne; Fumiko Thomas; Kent Walwin; & Terrence Yason. Desenho de Produção: 
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Tibor Lázár. Direção de Arte: Ino Bonello; & Judit Csák. Fotografia: Michael Connor. Música: Richard Harvey. Mon-

tagem: Saska Simpson. Cenografia: Zoltán Schöffer. Efeitos Especiais: MotionFX; & Post Office. Companhia: Enter-

tainment Motion Pictures; uFilm; Thema Production; Grand Hotel Pictures; HCC Media Group; Propulsion; Tax Shelter 

du Gouvernement Fédéral Belge; & Umedia. Sinopse: Cinebiografia de Adolph Eichmann (1906–1962), responsável pela 
organização logística do Holocausto perpetrado pelos nazistas durante a Segunda Guerra Mundial. 

2.  Hannah Arendt: Ideias que chocaram o Mundo. Título Original: Hannah Arendt. País: Alemanha; Lu-

xemburgo; França; & Israel. Data: 2012. Duração: 113 min. Gênero: Biografia; & Drama. Classificação (idade): 14. 
Idioma: Alemão; Inglês; Francês; Hebraico; & Latim. Cor: Colorido; & Preto e Branco. Legendado: Português. Dire-

ção: Margarethe von Trotta. Roteiro: Pamela Katz; & Margarethe von Trotta. Elenco: Barbara Sukowa; Axel Milberg;  

& Janet McTeer. Casting: Bady Minck; & Susanne Ritter. Produção: Bettina Brokemper; & Johannes Rexin. Desenho 

de Produção: Volker Schäfer. Direção de Arte: Anja Fromm. Fotografia: Caroline Champetier. Música: André Mer-

genthaler. Montagem: Bettina Böhler. Cenografia: Petra Klimek. Efeitos Especiais: White Rabbit FX; Scope FX Colog-

ne; Espera Productions; & ARRI Munich. Companhia: Heimatfilm; Amour Fou Luxembourg; MACT Productions; So-
phie Dulac Productions; Metro Communications; ARD Degeto Film; Bayerischer Rundfunk; & Westdeutscher Rundfunk. 

Sinopse: Cinebiografia da filósofa alemã de origem judaica Hannah Arendt (1906–1975). 

3.  Operação Final. Título Original: Operation Finale. País: Estados Unidos. Data: 2018. Duração: 122 
min. Gênero: Biografia; Drama; História; Suspense; & Guerra. Classificação (idade): 16. Idioma: Inglês; Espanhol; 

Francês; Alemão; Hebraico; & Árabe. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Chris Weitz. Roteiro: Matthew 

Orton. Elenco: Oscar Isaac; Ben Kingsley; Mélanie Laurent; Lior Raz; & Nick Kroll. Casting: Avy Kaufman. Produção: 
Fred Berger; Oscar Isaac; Brian Kavanaugh-Jones; & Jason Spire. Produção Executiva: Matt Charman; & Ron Schmidt. 

Desenho de Produção: David Brisbin. Direção de Arte: Marcela Bazzano; Kendelle Elliott; & Rick Willoughby. Foto-

grafia: Javier Aguirresarobe. Música: Alexandre Desplat. Montagem: Pamela Martin. Cenografia: Florencia Martin. 
Companhia: Metro-Goldwyn-Mayer; & Automatik Entertainment. Sinopse: Filme sobre a operação realizada pelos israe-

lenses para sequestrar o nazista Adolph Eichmann (1906–1962) na Argentina e levá-lo para julgamento em Israel. 
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